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Férias na Ilha da Fantasia

Para os Amantes do Romance

Já imaginou como seria ser a estrela de um romance? Por que perder tempo apenas lendo quando você pode ser a protagonista de sua própria história, criada exclusivamente para você? Seja para se reconectar com aquele amor que escapou, ver se amigos realmente fazem os melhores amantes, ou dar uma última chance ao relacionamento com aquele ex-amor, nós podemos criar tudo isso.

Você tem perguntas. Nós temos respostas. Venha, deixe sua imaginação voar.

Ligue hoje. Não espere. Nossa simpática equipe está aguardando por você.

*Preços variáveis. Termos e Condições se aplicam.

Querida Ilha da Fantasia,

Recentemente, fui diagnosticada com câncer de mama. Como você pode imaginar, isso teve um impacto enorme. Não há nada como encarar a própria mortalidade para fazer você ver a vida por uma lente diferente. Em grande parte, tive uma jornada satisfatória. Tenho uma filha que adoro, uma carreira que amo e, embora não seja rica, tenho dinheiro suficiente no banco para tornar a vida confortável.

Meu único arrependimento, se é que tenho algum, diz respeito à área do meu divórcio. Éramos tão jovens, tão tolos. Tínhamos o mundo nas mãos e ninguém podia nos dizer nada. Então tudo desmoronou, e eu entrei com o pedido de divórcio.

Às vezes me pergunto. Será que agi precipitadamente? O casamento, o relacionamento, poderia ter sido salvo se eu tivesse sido um pouco mais compreensiva e muito mais tolerante? Como seria minha vida, e a vida da nossa filha, hoje, se tivéssemos permanecido casados?

Não há como discutir isso com meu ex-marido. Ele morreu há quase dois anos. Ainda assim, eu gostaria de ter a chance de descobrir o que teria acontecido se eu tivesse escolhido um caminho diferente. Se tivéssemos ficado casados, estaríamos comemorando nosso vigésimo aniversário este ano.

Não sei se você pode me ajudar, mas se puder, valeria qualquer quantia de dinheiro. Se eu morrer da minha doença, gostaria de fazê-lo sem nenhum arrependimento.

Espero ter notícias suas em breve.

––––––––
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Sheila Cartier
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Sheila Cartier desembarcou do hidroavião, nervosa e empolgada. Isso era, talvez, a coisa mais tola e desperdiçadora que ela já tinha feito em sua vida. Ia contra todos os instintos sensatos e cautelosos que ela possuía.

Um encontro com um homem morto. Era isso que ela tinha. Com base no extenso questionário que a Ilha da Fantasia a fez preencher, eles provavelmente contrataram algum ator para interpretar seu ex-marido. Teria que ser o suficiente. Afinal, ninguém podia trazer os mortos de volta à vida.

Não era como se ela quisesse uma segunda chance com Grant. Ela só precisava da garantia de que tinha tomado a decisão certa todos aqueles anos atrás. Resolver essa única questão de incerteza do seu passado para que ela pudesse ter paz.

Ninguém realmente percebia o quão preciosa era a paz como mercadoria. Ela tinha tido pouco disso desde que recebeu seu diagnóstico. Câncer. O grande C. Apesar dos tremendos avanços médicos, a palavra ainda tinha o poder de aterrorizar seu coração.

Ela não tinha contado para sua família. A única pessoa que sabia era seu chefe, e ele só foi informado por causa do tempo que ela precisaria tirar do trabalho. Sheila não estava tentando ser sigilosa. Assim que ela assimilasse sua doença e tivesse um plano de ação claro determinado, então ela compartilharia com alguns entes queridos e amigos selecionados. Primeiro, ela precisava se livrar do medo e dos piores cenários que corriam desenfreados em sua mente.

Sheila firmemente afastou todos os pensamentos sobre cirurgia, quimioterapia e tratamentos. Haveria tempo suficiente para lidar com isso mais tarde, quando ela retornasse ao mundo real. A única coisa que ela havia aprendido durante o último mês era viver o agora. Aproveitar a vida um dia de cada vez e não ficar tão consumida com o próximo passo que não pudesse saborear a experiência atual.

Ela se virou para observar a linda ilha do Pacífico onde estava e o anfitrião sorridente esperando na costa. Sheila fechou os olhos e ergueu o rosto para a brisa da ilha que bagunçava seu cabelo. O cheiro de sal e exuberante vegetação tropical provocava suas narinas, e o sol brilhante aquecia sua cabeça.

Este lugar certamente fazia jus às suas avaliações. Ela mal podia esperar para ver se sua fantasia também faria. Palavras como "inacreditável, milagroso e alucinante" tinham sido usadas. Nem um cliente insatisfeito. Mais de um avaliador tinha dito: "Não tente entender. Apenas aproveite a experiência".

A última pessoa saiu do avião, e ela e o resto dos viajantes se juntaram ao anfitrião, que lhes deu as boas-vindas à ilha. Depois que as saudações foram feitas, eles foram transportados em carrinhos de golfe para outra área. O amplo gramado verde em frente a uma casa de plantation de dois andares era o destino. Tendas brancas de buffet, que bloqueavam o sol, mas deixavam entrar a brisa, haviam sido erguidas. Embaixo de uma delas, um almoço em buffet estava sendo servido. Uma menor abrigava um bar com um barman para aqueles que preferiam álcool. Os hóspedes podiam sentar-se ao sol em mesas de piquenique ou relaxar na sombra.

Sheila escolheu a última opção. Depois de ficar confinada em aviões durante a maior parte do dia, era bom esticar as pernas. Ela beliscou sua comida, mas se fartou do suco de mamão servido em abacaxis cavados. Apenas o suficiente da fruta permanecia para ela raspar com uma colher.

Quando finalmente terminou sua refeição e o garçom recolheu os restos do jantar, Sheila recostou-se completamente em sua cadeira e fechou os olhos, decidida a relaxar enquanto esperava sua fantasia começar. A banda polinésia tocando suavemente ao fundo a embalou em um estupor. Ela se livrou de todo o estresse e preocupações das últimas semanas e simplesmente desligou-se.

— Acorda, dorminhoca.

Sheila gemeu e rolou para o lado, afastando-se da mão que sacudia seu ombro.

A mão a puxou de volta à sua posição anterior de costas e persistiu com seus cutucões irritantes. — Vamos lá. Levanta. Não viemos todo esse caminho e gastamos todo esse dinheiro para você dormir nosso tempo todo.

Lentamente, ela abriu os olhos. Depois de muito piscar, sua visão embaçada gradualmente clareou para revelar um teto de tábuas de madeira acima. A luz brilhante do sol inundava o quarto através de portas de vidro deslizantes abertas, que levavam a uma varanda de madeira. Águas turquesa e céus azuis preenchiam o horizonte. Ela estava deitada em uma espécie de cama de plataforma.

— Aí estão aqueles lindos olhos castanhos. Levanta e brilha. O resort ligou e perguntou se estávamos prontos para o café da manhã que eu pedi ontem à noite para ser entregue. Eu disse para nos darem trinta minutos. Deve ser tempo suficiente para você tomar um banho antes que eles cheguem.

Ela desviou o olhar para o homem sentado ao seu lado. — Grant?

Ele pareceu brevemente divertido. — Eu certamente espero que você não estivesse esperando ver algum outro homem no nosso vigésimo aniversário de casamento.

— Não — ela concordou, com a voz fraca.

Ela ficou olhando fixamente, incapaz de acreditar em seus olhos. Este homem tinha os olhos azuis escuros de Grant, a linha de cabelo recuada, e o mesmo toque distinto de grisalho nas têmporas. O bigode e cavanhaque bem aparados emoldurando seus lábios finos eram exatamente como ele preferia. Era como se a Ilha da Fantasia tivesse pegado uma foto de Grant quando ele era mais jovem e usado um software de progressão de idade para ver como ele deveria parecer agora. Este impostor era uma réplica perfeita, até mesmo no som de sua voz.

Sua diversão deu lugar à curiosidade. — Por que você está me encarando? Você parece que viu um fantasma.

Atordoada, ela estendeu uma mão hesitante e tocou levemente seu rosto. A pele e o cabelo pareciam reais. Assim como seu couro cabeludo. Isso não era uma maquiagem de palco elaborada.

— Joaninha, você está começando a me assustar.

Sheila rapidamente retirou sua mão e a cerrou em um punho ao seu lado para evitar estendê-la novamente. Controle-se, garota. Você está prestes a arruinar sua fantasia antes mesmo de começar de verdade.

— Desculpe. Sonhei que você tinha morrido. Foi tão realista que deve ter me afetado mais profundamente do que eu pensava — ela disse, esperando que ele acreditasse em sua desculpa.

Não era como se ela pudesse dizer: "Você está morto. Não deveria estar aqui." Sua mente sobrepôs uma imagem dele como ela o vira pela última vez, deitado no caixão. Estremecendo internamente, ela afastou mentalmente essa imagem.

Ele sorriu com seu sorriso levemente torto, aquele que mostrava um indício de dentes.

— Nada mais de pílulas para dormir para você, mesmo que sejam naturais. Eu te disse para não tomá-las. Você sabe que essas coisas te deixam maluca.

De olhos arregalados, ela o encarou. Como ele sabia disso? Essa informação não era algo que ela havia incluído no questionário da Ilha da Fantasia. Nem o apelido que Grant lhe dava - joaninha. Na verdade, ela tinha esquecido que ele a chamava assim, há muito tempo atrás.

— O que tem para o café da manhã, e por favor me diga que tem café disponível? — Ela poderia gastar tempo mais tarde decifrando o mistério de quem era esse homem. Por enquanto, ela seguiria o fluxo e esperava não estragar tudo demais.

Ele levantou uma de suas tranças e a colocou de lado, fora do rosto dela.

— Claro que tem café. Eu já tomei uma xícara. Vou fazer uma nova para você enquanto estiver no banho. Vista aquele biquíni preto e sexy que comprei. As atividades de hoje consistem em relaxar na praia e passar um tempo na piscina. Sei que você tem medo de tubarões, mas ainda gostaria que você desse uma chance ao snorkeling. Depois do almoço, temos uma massagem para casais agendada, e terminaremos a noite com jantar, dança e uma caminhada na praia. Parece bom?

— Parece maravilhoso — ela concordou.

— Mexa-se para que nosso dia possa começar. — Ele deu um tapinha no quadril dela, levantou-se da cama e saiu do quarto. O homem até se movia como seu ex-marido. Era incrível.

Sheila olhou ao redor, procurando uma pista de onde estava. Pelo que Grant havia dito, eles estavam em um resort de praia, comemorando seu vigésimo aniversário. Ela precisava de mais informações para não meter os pés pelas mãos.

Incapaz de ver muito por causa de sua posição reclinada, ela se sentou. As cobertas caíram em seu colo, e pela primeira vez, ela se deu conta de sua nudez. Nossa! Sheila agarrou o lençol para cobrir seus seios e olhou freneticamente em busca de um roupão.

Sua camisola estava descartada a uma curta distância no chão, como se tivesse sido jogada descuidadamente de lado. Olhando para ter certeza de que Grant não estava à vista, ela correu até lá, pegou-a e a vestiu. Era uma peça curta e sexy, feita para atrair atenção. No entanto, cobria as partes necessárias, então ela ficou satisfeita.

O banheiro ficava logo atrás da cama. A entrada eram duas portas de madeira deslizantes que estavam atualmente entreabertas. Isso respondeu a uma pergunta. Agora ela precisava encontrar suas roupas. À direita do banheiro havia outro quarto que continha as malas abertas dela e de Grant. Não havia muita variedade de roupas. Maiôs, saídas de praia, vestidos de verão e conjuntos curtos pareciam ser tudo o que havia. Ela pegou o biquíni preto e seu pareô combinando, foi para o banheiro e fechou a porta.

O banheiro tinha pias dele e dela em lados opostos da entrada. Uma banheira oval independente, perfeita para relaxar, ocupava o centro do cômodo. À esquerda, atrás de uma porta de vidro, havia um chuveiro, e a porta à direita abrigava o vaso sanitário. Era o ápice do luxo.

Enquanto colocava suas coisas na pia, seu olhar automaticamente foi para o grande espelho da parede. Ela ofegou. Seus lábios cheios estavam inchados. Seus olhos amendoados estavam pesados de sono, mas sua expressão era satisfeita e saciada. Sua pele morena média tornava as marcas de paixão cobrindo seu pescoço longo e os globos de seus seios tamanho B muito visíveis.

Grant sempre teve essa coisa de marcá-la durante o sexo. Mais um fato que ela não havia revelado em seu questionário. Aparentemente, ela e seu "marido" tinham feito amor na noite passada, e possivelmente novamente no início desta manhã, dada a sensibilidade que ela só agora sentia entre suas coxas.

Nossa Senhora!
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Sheila sentia como se tivesse entrado na Dimensão Desconhecida. Sentada na varanda que se projetava sobre a lagoa azul, ela observava um casal polinésio remando uma canoa até o píer anexo ao seu bangalô para entregar o café da manhã. A mulher saiu graciosamente do barco para a plataforma flutuante e carregou a bandeja escada acima. Se fosse Sheila tentando tal façanha de destreza, teria perdido o equilíbrio, e tanto ela quanto a comida teriam caído na água.

O café da manhã consistia em várias porções de frutas tropicais variadas, dois ovos cozidos e grandes e folhados croissants. Uma vasilha de manteiga adoçada com mel foi incluída para o pão, junto com duas garrafas de vidro de suco de frutas. Era uma bela apresentação, e saborosa também.

Apesar da vista deslumbrante e da refeição deliciosa, ela não conseguia tirar os olhos do homem fingindo ser Grant. Ele usava uma regata sem mangas que moldava seu peito bem desenvolvido, e shorts com cordão exibiam suas pernas musculosas. Reclinado em sua cadeira, parecia melhor do que um homem morto deveria parecer.

De repente, o olhar dele desviou da água e encontrou o dela.

— Você está encarando de novo.

Sheila sentiu o rosto esquentar de vergonha e forçou-se a baixar os olhos para o prato.

— Desculpe — murmurou enquanto espetava um pedaço de manga com o garfo.

— Não precisa — ele disse baixinho. — Estou feliz que você finalmente esteja me vendo. Às vezes me pergunto se eu de repente caísse morto, você notaria ou se importaria?

Ela pensou no dia em que soube da morte de Grant e nas emoções conflitantes que a inundaram por dias e meses depois.

— Acredite em mim. Eu notaria.

Sua mão esquerda descansava sobre a mesa. Ele a alcançou, capturou-a na sua e brincou com sua aliança. Um conjunto de anéis muito bonito, ela notou. Muito mais bonito que a simples aliança de ouro e o anel de noivado com diamante solitário que ela usava quando casada. Grant quis comprar um conjunto de anéis mais bonito no primeiro aniversário deles, mas ela recusou. Aparentemente, nesta encarnação de sua vida, ela havia aceitado a oferta dele.

Ele examinou seu rosto, verificando sua sinceridade.

— Fico feliz. Sei que não tenho sido o melhor dos maridos. Tivemos nossa cota de problemas ao longo dos anos, mas chegamos até aqui. Eu gostaria de nos ver fazendo mais vinte — disse ele, levando a mão dela aos seus lábios e beijando o anel.

Grant estava tão sério, tão intenso, que Sheila não tinha dúvidas de que ele estava falando de coração. Momentaneamente esquecendo que isso era apenas uma fantasia, ela entrelaçou seus dedos aos dele.

— Parece um bom plano. Como você acha que podemos realizá-lo?

Ele lhe deu um olhar intrigado.

— Como eu disse ontem à noite, costumávamos ser melhores amigos além de amantes. Mantivemos a parte dos amantes, mas perdemos a amizade. Eu gostaria de recuperar isso. É por isso que reservei esta viagem e surpreendi você com ela. Imaginei que Bora Bora pode não ser o fim do mundo, mas definitivamente é longe o suficiente para garantir privacidade. Temos uma semana inteira para nos redescobrir.

Lutando contra a tentação de se encolher por seu deslize, Sheila se concentrou no que acabara de aprender. Se ela se lembrava corretamente de sua geografia, Bora Bora ficava no Taiti, um lugar que ela sempre quis visitar. Era, de fato, suas férias dos sonhos. Algo mais que a Ilha da Fantasia não poderia ter sabido, mas seu ex-marido sim.

Além disso, de acordo com Grant, apesar de terem permanecido juntos, o casamento deles nem sempre foi bom. Eles ainda faziam sexo, que era a única área em que sempre foram compatíveis, mas tinham parado de conversar. Será que ela era a razão? Teria sido muito focada em sua carreira? Será que ela tinha o mesmo emprego nesta realidade alternativa?

— Sinto muito por ter te negligenciado. Negligenciado a nós. Não quis te dar como garantido. São necessárias duas pessoas para estragar um casamento, certo? — Essa era a conclusão a que Sheila havia chegado neste último mês. Não existe cônjuge perfeito. Uma pessoa pode ter mais culpa que a outra quando um relacionamento falha, mas ambas as partes contribuem para seu colapso.

Ele apertou a mão dela.

— Obrigado por isso, mas sou tão culpado quanto. Nem sempre fui tão compreensivo quanto poderia. Seu trabalho é importante. Você ajuda a salvar vidas e ajuda as pessoas a se recuperarem de desastres. Em vez de te apoiar, eu tornei as coisas mais difíceis.

Agradou-a saber que nesta encarnação de sua vida, ela ainda trabalhava em gestão de emergências, respondendo a desastres ao redor do mundo.

— Meu trabalho é importante para mim precisamente porque me permite ajudar pessoas em necessidade extrema.

Ele inclinou a cabeça em um leve aceno.

— Eu sei, e talvez seja por aí que começaremos hoje. Você me conta sobre o trabalho que faz e desta vez, prometo realmente ouvir — disse ele.

— Combinado. — Isso era algo que ela podia fazer sem se preocupar em meter os pés pelas mãos e dizer algo que não se encaixasse.

Grant soltou a mão dela e apontou para seu prato.

— Se você terminou, vou colocar a bandeja lá fora. O resort mandará alguém para buscá-la.

Sheila comeu seus últimos pedaços de fruta e terminou o croissant.

— Pronto. Tudo estava delicioso.

Ele se levantou, começou a recolher os pratos sujos e os empilhou na bandeja.

— Fico feliz que você tenha gostado. Pronta para ir à praia?

Ela sorriu, sua empolgação retornando agora que sabia onde estava.

— Deixe-me calçar meus sapatos.

— Não se esqueça de pegar um chapéu e protetor solar. Você sabe que sua pele queima facilmente — ele a lembrou.

Seu sorriso vacilou. Este era mais um fato sobre si mesma que ela não havia informado à Ilha da Fantasia. Muitos presumiam que aqueles com pele mais escura não se queimavam ao sol. Sheila se queimava sob luz solar direta tão facilmente quanto uma ruiva natural. Era irônico, na verdade. Grant tinha a pele branca pálida que se presumiria precisar de proteção, mas ele bronzeava facilmente até um belo tom dourado. Era ela quem precisava de protetor solar e mantinha um frasco de gel de aloe vera à mão para queimaduras solares.

No quarto onde ela havia localizado sua bagagem, havia uma bolsa de praia equipada com itens essenciais. Ela a pegou e o chapéu de sol floppy que encontrou, colocou o chapéu na cabeça e calçou as sandálias de dedo.

— Obrigada pelo lembrete. Devemos levar toalhas conosco?

— Não, o folheto dizia que eles as têm na piscina e na praia. Pegaremos o resto do que precisamos lá — disse Grant. Ele havia adicionado uma camisa de botão de mangas curtas, usada aberta sobre sua regata, e um par de sapatos náuticos. Um boné dos Dodgers estava em sua cabeça para proteger o couro cabeludo.

De mãos dadas, eles fizeram a longa caminhada até a área principal. Enquanto andavam, ela lhe contou sobre seu trabalho, as missões em que esteve e as pessoas que ajudou. — O espírito humano é incrivelmente resiliente. Já vi pessoas que perderam tudo, menos as roupas do corpo, e não se deixaram abater. Simplesmente arregaçaram as mangas e fizeram o que precisava ser feito, sem reclamar. Depois, há os outros. Os que te assombram. As mortes e os atos de crueldade sem sentido. A família roubada do pouco que lhes restava. As mulheres atacadas e estupradas no lugar onde buscaram abrigo da tempestade. Os trapaceiros e vigaristas que se aglomeram em áreas devastadas para tirar proveito do infortúnio alheio, acrescentando insulto à miséria. — A última parte a entristeceu, como sempre acontecia quando pensava nisso.

Como prometido, Grant ouviu atentamente. — Parece que você encontrou sua vocação na vida.

— Tropecei nela, seria mais apropriado dizer — ela refletiu. — Eu nem sabia que essa área existia. Uma série de transferências devido a consolidações, demissões e reduções de pessoal me levaram ao meu departamento atual. Quando fui treinada e peguei o jeito das minhas novas responsabilidades, percebi que amava isso.

— Isso é uma coisa que sempre admirei em você. Você sempre foi tão segura de si mesma. Mesmo na faculdade, quando o resto de nós estava à deriva, tentando descobrir o que fazer com nossas vidas, você sabia para onde estava indo e o que estava fazendo — ele disse.

Sheila zombou. — É isso que você pensa? Eu não era mais segura de mim mesma do que
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